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			PREFÁCIO


			Ler uma história que também foi vivida faz o passado ganhar corpo e forma se materializando no presente. Fui testemunha de cada passo dessa caminhada e posso dizer que habita nesse pequeno grande homem uma coragem imensa. Coragem que em sua etimologia significa “coração em ação”, em movimento. Coração valente que escolheu seguir com fé, determinação e esperança desde a descoberta da doença renal crônica, quando era apenas um menino com 24 anos.


			Hoje olho para trás e, ao relembrar sua pouca idade, lembro de sua força. A cada adversidade imposta pela difícil doença, você respondia com força, coragem e, inspirado pelos sonhos que sempre habitaram seu coração, sem vitimismo ou desistências. Em cada obstáculo, uma superação, com Valentina nasceu um superpai e o amor incondicional que tantas vezes foi sua âncora, sua bússola e sua maior inspiração para seguir, sempre! E com a presença de Leila, a mulher forte e supercompanheira, seus poderes aumentaram na melhor versão dos heróis que permeavam nossa infância.


			Esses relatos não são ficcionais ou exagerados. São o retrato de uma vida que não pode escolher a doença que o acometeu, mas soube escolher, com altivez dos sagitarianos sonhadores, como caminharia com ela. Sua escolha foi sempre seguir e nunca retroceder.


			Admiração, meu irmão, pela sua trajetória, a qual em alguns momentos me fragilizei mais do que você, que sempre ensinou, por meio da sua luta, a ver que a vida merece ser vivida mesmo quando nos apresenta percursos áridos e doloridos. Força, coragem, determinação e amor é o que te move e faz de você o guerreiro admirável e incansável que é, para mim e todos os nossos, inclusive os que já não estão entre nós – que já se foram.


			Vivian Dias Eugênio


		




		

			
I - INTRODUÇÃO 
MEMÓRIAS SAUDÁVEIS


			E lá se vão mais de duas décadas desde que tudo começou. No mês de abril deste ano de 2022, eu completaria vinte e quatro anos de um transplante que, até dezembro do ano passado, foi muito bem-sucedido. Disse que completaria porque hoje estou novamente em uma rotina de hemodiálise, portanto já se vão alguns meses dessa nova fase e agora, sim, devidamente “adaptado”. Mencionei adaptado entre aspas porque não foi fácil encarar essa nova realidade, mas nada de vitimização. Vida que segue e com ela todas as memórias desses longos anos.


			Fiz questão de intitular essa introdução de “Memórias saudáveis” porque, mesmo nos momentos mais difíceis, penso que o saldo sempre foi e será positivo. Tudo depende da forma como olhamos para a situação e, no final das contas, não é a vida um grande aprendizado?


			Vou descrever desde a descoberta da minha insuficiência renal, em 1996, até os dias atuais, quando fui acolhido generosamente pelos médicos, o Dr. José Eduardo Vergueiro Neves Junior, a Dra. Alessia Incao Mambrini e os demais profissionais da Clínica que, até então, se chamava Clínica do Rim e Hipertensão.


			Lembro-me de ainda, na adolescência, por volta dos dezessete anos, ter contraído uma forte dor de garganta e, além dos sintomas usuais, apresentei também um hematúria (presença de sangue na urina), muito acentuada. Imediatamente os médicos trataram aquele quadro com antibióticos e aos poucos os sintomas foram cedendo, no entanto a hematúria permanecia. Passei a fazer um acompanhamento constante, mas a perda de sangue na urina insistia em me acompanhar. Fiz alguns exames investigativos, como uma urografia excretora (exame no qual é injetado um contraste à base de iodo na veia e, dessa forma, é possível visualizar o que é necessário) e nada de diferente foi apontado. Com isso, continuei levando uma vida normal até os vinte e quatro anos, até o dia em que comecei a ficar com a visão embaçada, bastante turva. A minha primeira reação foi procurar um oftalmologista e assim eu fiz. Na consulta, o médico não detectou nada de anormal e me liberou com a prescrição de um colírio. No dia seguinte, amanheci com náuseas e com os pés um pouco inchados e resolvemos marcar uma consulta com um médico em São Paulo, indicado por uma amiga da família. Chegando lá, ao medir a minha pressão arterial, o médico constatou que estava elevadíssima, algo em torno de 23x12, se não me falha a memória. A minha visão turva era em decorrência da pressão alta que fez com que os vasos da vista se rompessem. Após fazer alguns exames, a suspeita se confirmou: insuficiência renal — restava saber se era crônica ou aguda. Voltamos para a região de Campinas com a indicação de irmos imediatamente para o Hospital da Unicamp. Chegando lá, obviamente que precisei ficar internado e a esperança, naquele momento, era tentar controlar a pressão arterial e, assim, talvez os rins voltassem a funcionar. Mas não foi o que aconteceu. Ali, naquele momento, eu tinha acabado de descobrir que eu era um paciente renal crônico e teria que iniciar o processo de hemodiálise. A partir daí começa outra história, ou melhor, várias histórias que você vai conhecer, a seguir, nas CRÔNICAS DE UM RENAL CRÔNICO.


		




		

			
II - VISITA ILUSTRE 
PIJAMA DE CETIM


			A minha internação no hospital da Unicamp foi curta — talvez uma semana ou nem isso. Nessa época eu trabalhava na Prefeitura de Indaiatuba, no setor de comunicação social, como publicitário, que divulgava os feitos da administração municipal. Eu não tinha um contato direto com o então prefeito, mas frequentemente compartilhávamos os mesmos ambientes e ele era uma pessoa bem acessível, assim como o irmão dele, que era deputado federal e se fazia muito presente. Assim que eles souberam pelo assessor de comunicação que eu estava internado na Unicamp, o deputado resolveu me fazer uma visita, mas antes de relatar isso, preciso voltar um pouco na história e contar que eu tinha acabado de ganhar da minha então namorada, um pijama de cetim azul, para que eu o usasse durante a internação — vejam só, internado, mas cheio de estilo. Nem preciso dizer que essa minha namorada era um tanto quanto exagerada, sem falar na mãe dela que mereceria um capítulo à parte — apenas para vocês entenderem o que estou falando, ela era uma mistura de Dercy Gonçalves com Suzana Vieira, mas uma figura com um coração enorme e que eu adorava. Não tem como esquecer ela “pedindo” para que as enfermeiras me tratassem muito bem fazendo um sinal de dinheiro com as mãos e dizendo: “Quando for dar uma banana, dê duas, quando for dar uma papaia, dê duas..., e vocês serão muito bem recompensadas” — ela teve que ouvir da enfermeira a seguinte resposta: “Tratar bem o Vinícius é a nossa obrigação, minha senhora”. Nessa altura eu já estava com a cara no chão, é óbvio. Mas voltando à visita do deputado. Ele chegou no horário estipulado, com o carro oficial, na época um Ômega Preto com motorista e tudo o que tinha direito. Logo a notícia se espalhou pela enfermaria e souberam que ele estava lá para me visitar. E foi o que ele fez, com muita gentileza e solidariedade e eu me senti muito bem-reconhecido naquele instante. Mas o fato é que todos os funcionários daquela ala do hospital começaram a acreditar que eu era realmente alguém muito importante, afinal não é todo dia que um deputado vem visitar um paciente. Ainda mais um paciente com um pijama de cetim azul. Não permaneci internado muito tempo, porque já tinham um diagnóstico, como citei antes, foi constatada uma insuficiência renal crônica e era preciso começar quanto antes a hemodiálise.
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